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Anomalia gravimétrica correspondente à variação da aceleração da gravidade com a altura, bem como a variação de massa existente entre o ponto de
observação e a superfície de referência adotada.

G radiente T otal: Centraliza a anomalia em relação ao corpo causativo, suprime o caráter dipolar, facilita a interpretação, extrapola dimensões h orizontais na
anomalia em relação ao corpo. P rimeira Derivada V ertical: Consiste em estimar a taxa de variação do campo magnético anômalo a medida que se distancia ou se
aproxima verticalmente  da fonte causadora. O  realce das altas frequências pode fornecer informações sobre os contatos, descontinuidades e lineamentos.

Mostra a variação das concentrações dos três radioelementos relacionando-os com as cores vermelh o (K), verde (eT h ) e Azul (eU ). O  espectro de cores varia
desde o branco, quando coincidente as máximas concentrações nos três radioelementos, até o preto, para os mínimos teores.
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Complexo 
Jamari

1800

Depósitos aluvionares: seixos, areias finas a grossas, com níveis de cascalh os, lentes de material silto-argiloso e restos de
matéria orgânica. Localmente, podem conter matacões.
Cobertura Sedimentar Indiferenciada: Cascalh o a argila, contendo fragmetos de lateritas.

Formação Anari: basalto amigdaloidal e maciço, diabásio e gabro de granulação fina.198 ± 0,8 Ma Ar/Ar.(1)

Suíte Rio Pardo: monzo a sienogranitos cinza a róseo, equigranulares médio a grosso com porções porfiríticas,
dominantemente milonitizados, com porções gnaissificadas e/ou migmatizados, granodiorito e raros diques pegmatíticos e
aplíticos, quartzo-sienito, quartzo-monzonito, alcali-feldspato sienito e h ornblenda monzogranito estratóide 1005 Ma U -P b(1),
1010 Ma U -P b(2)

Suíte Novo Mundo: h ornblenda gabro, gabro-noritos e microgabros cinza escuro a verde escuro, maciço com pequenas
porções foliadas, com textura ofítica a subofítica com lamelas finas de biotita em algumas amostras.

Formação Terra Boa: intercalações de metassiltito laminado e metarenito fino estratificado, h ornfels e quartzito na forma de
camadas e lentes1138 Ma U -P b.(3)MP 3tb

Complexo São Felipe: augen gnaisse granodiorítico, ortognaisse monzogranítico a tonalítico, paragnaisse, anfibolito, roch a
calcissilicática e enderbitos subordinados. Litotipos fortemente migmatizados, milonitizados, bandados e dobrados.1435±2Ma
U -P b(2).

Formação Migrantinópolis, Xisto: muscovita-biotita xisto, por vezes com granada, cianita e/ou sillimanita, de granulação
média a fina, dobrados, comumente migmatizados e milonitizados.

Formação Rio Branco, Metamáfica: metagabro, metagabro-norito, metadiabásio, metabasalto e anfibolito, roch as
calcissilicáticas maciças a bandadas, paragnaisse quartzo-feldspático e pequenos corpos trondjemíticos.1061-1069 Ma U -
P b (titanita)(1).

Suíte Alto Alegre: monzo e sinogranitos porfiríticos, com porções equigranulares média a grossa.  S ão formados
essencialmente por quartzo, microclina e plagioclásio, tendo biotita e anfibólio como minerais varietais, zircão, apatita e epidoto
como minerais acessórios. O correm como corpos alongados e fortemente milonitizados.1541+/- 5,7Ma U -P b

Grupo Nova Brasilândia

Suíte Serra da Providência: piterlito, viborgito, monzo a sienogranito porfirítico e sienogranito granofírico. Além de gabro, ch arnockito
e mangerito. O s litotipos estão fortemente milonitizados.1532-1573 Ma U -P b(1).
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N otas: Idades em Ma (milh ões de anos); U -P b=U rânio-Ch umbo; V alores de datações radiométricas em corvermelh a indicam idades de cristalização, em verde
idades de metamorfismo e emazulidade de sedimentação.
(1) QU ADR O S , M.L. do E.S .; R IZZO T T O , G .J. (O rgs.). 2007. Mapa G eológico e de R ecursos Minerais do Estado de R ondônia, escala 1:1.000.000, P orto V elh o:
CP R M, 2007.
(2) R IZZO T T O  et al. 2012. G eologia e recursos minerais da Folh a V ilh ena (S D.20-X-B). Escala 1:250.000. - P orto V elh o: CP R M, 2012.
(3) T R IN DADE N ET O , G .B.; LIMA, A.F. 2014. G eologia e recursos minerais da Folh a P residente Médici (S C.20-Z-C). Escala 1:250.000, P orto V elh o: CP R M, 2014.
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Complexo Jamari: ortognaisse tonalítico e quartzo-diorito dominantes, além de enderbito, gnaisse calcissilicático, granada-
biotita-silimanita gnaisse 1761-1743 Ma U -P b.1670-1650 Ma U -P b(1)
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829 afloramentos P rojeto AR IM N ova Brasilândia (2015-2016)
876 afloramentos P LG B - Folh as P aulo S aldanh a e Rio P ardo(1:100.000)
491 afloramentos P rojeto Argilas da Bacia P imenta Bueno
124 afloramentos P rojeto G uaporé - Folh a V ilh ena (1:250.000)
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Suíte Costa Marques: sienogranito equigranular a porfiróide, microclínio-granito, riebeckita-microclínio sienito, aegirina-
augita sienito, quartzo-sienito, ortoclásio-riolito, microclínio-traquito e em menor proporção riolito, granófiro e microgranito.
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CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS
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CR ET ÁCEO
Formação 
AnaríJKa
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S alto das N uvensK2sn

201,3
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635

541

G rupo P arecis

145

Formação P edra R edondaN P 3pr

Formação Fazenda da Casa Branca
N P 3fcbc

G rupo P imenta Bueno

N P 3fcbr Membro R ondon

Membro Comemoração

JKa

Formação Salto das Nuvens: conglomerado polimítico, conglomerado com seixos de roch a vulcânica, arenito lítico grosso com
estratificação cruzada, arenito fino vermelh o, arenito bimodal com estratificação cruzada de grande porte e pelito.K2sn

Grupo Parecis

Formação Fazenda Casa Branca, Membro Comemoração: arenitos arcoseanos, esbanquiçados, grossos, mal selecionados
e angulosos, eventualmente conglomeráticos com intercalações de finas camadas de folh elh o roxo e micáceo, ocupam a
porção intermediária , exibindo geometria sigmoidal.

Grupo Pimenta Bueno

Formação Pedra Redonda: diamictito, com clastos facetados e estriados de diversas litologias (tipo "ferro-de-engomar").
Arcósio lítico calcítico de granulometria média a grossa com laminações cruzadas cavalgantes obliteradas pelo expressivo
escape de fluido. Folh elh os marrom-ch ocolate micáceos, com raros seixos pingados e eventualmente calcíferos. Em direção ao
topo, h á alternância de pelito e arenito com evaporitos e veios entre matriz do diamictito e do folh elh o marrom-ch ocolate. Lentes
de calcárenito dolomítico peloidal são sucedidos por margas calcíticas vermelh as que se alternam em finas lâminas rítmicas com
conteúdo cada vez mais siliciclástico em direção ao topo.

N P 3fcbc

N P 3fcbsr

O  Empreendimento Áreas de R elevante Interesse Mineral -
AR IM, da Diretoria de G eologia e R ecursos Minerais – DG M,
é parte da ação Avaliação dos  R ecursos Minerais do Brasil e
consiste em um conjunto de projetos voltados para a
identificação de áreas atrativas para exploração mineral,
visando estimular a pesquisa e a produção mineral brasileira.
O  projeto "Evolução crustal e metalogenia da Faixa N ova
Brasilândia"  foi executado pela R esidência de P orto V elh o,
através do Assistente de P rodução de G eologia e R ecursos
Minerais - AS S P R O -DG M, com suporte do Assistente de
P rodução de R elações Institucionais e Desenvolvimento -
AS S P R O -DR I. A coordenação nacional do projeto coube ao
Departamento de R ecursos Minerais - DER EM e ao
Departamento de G eologia – DEG EO , com supervisão e
apoio técnico das divisões de G eologia Básica – DIG EO B,
G eologia Econômica - DIG ECO , S ensoriamento R emoto e
G eofísica - DIS EG E e G eoquímica - DIG EO Q.
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N P 3pr

Formação Fazenda Casa Branca, Membro Rondon: siltito vermelh o-tijolo micáceo, com lâminas de arenito vermelh o muito
fino e bem selecionado com estratificação cruzada acanalada de pequeno porte e hummocky.

MP 3rbm

MP 3rbgcs Formação Rio Branco, Gnaisse Calcissilicático: roch as calcissilicáticas verde claro a escuro, maciças ou bandadas, de
granulação fina a grossa, intercaladas com lentes de anfibolito.

MP 1sfm Complexo São Felipe, metassedimentares: granada gnaisses, h ornblenda-biotita gnaisses, granada-cordierita-h iperstênio
granulitos por vezes uralitizados e h idrotermalizados em baixo grau.

Formação Migrantinópolis, Paragnaisse: muscovita-biotita paragnaisse, por vezes com granada, cianita e/ou sillimanita,
dobrados, comumente migmatizados e milonitizados, com injeções migmatíticas intrafoliais.1215+-20Ma U -P b(4),1110Ma U -P b(1).
Formação Migrantinópolis, Exalitos: exalitos de sulfeto maciço, xistos, paragnaisse quartzoso e brech as tectônicas
cimentadas por sulfetos e veios sulfetados. S ão formados essencialmente por pirita, pirrotita, esfalerita, galena e calcopirita,
geralmente substituídos por óxidos/h idróxidos de ferro em superfície. O correm superficialmente na forma de gossans.
Formação Migrantinópolis, rocha calcissilicática: gnaisses calcissilicáticos verde claro a escuro, maciço a bandado, de
granulação média a grossa, formados por plagioclásio, h ornblenda e diopsídio, com actinolita, epidoto, quartzo e titanita
subordinados além de sulfetos disseminados.
Formação Migrantinópolis, Anfibolito: anfibolitos e metagabros cinza esverdeado escuros, de granulação fina a média,
magnéticos, foliados, ocorrendo na forma de lentes, formados por plagioclásio, h ornblenda e piroxênio.
Formação Migrantinópolis, Quartzito: quartzitos puros a impuros, equigranulares médio, maciço a foliados, contendo
biotita, muscovita, granada, epidoto, actinolita e sillimanita.

MP 3N P 1cm
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Formação Rio Branco, 
gnaisse calcissilicático

MP 1sfm Complexo S ão Felipe,
Metassedimentares

MP 3cmm

MP 3cmmi

MP 3cmma

MP 3N P 1cm
Suíte Costa Marques, Maciço Marcão: monzogranito/sienogranito, alcali-feldspato-granito, monzogranito porfirítico, riolito,
traquito. O correm com textura equigranular fina a grossa, porfiríticos com matriz afanítica, granofírica e de fluxo magmático.
V ariam de isotrópicos a localmente foliados.990+/- 17Ma U -P b,1005+/- 3,9Ma U -P b,1020+/- 9,8Ma U -P b
Fácies Igarapé Saldanha: quartzo-monzonito, granodiorito, monzogranito, sienogranito e álcali-feldspato granito com texturas
equigranular média ou grossa, porfirítica, de fluxo magmático e rapakivi.
Fácies Anta Gorda: gabronorito, olivina gabronorito, microgabro/diabásio e quartzo diorito, isotrópicos a levemente
deformados em algumas zonas, formados por plagioclásio, augita, olivina, h ornblenda, flogopita, ilmenita, magnetita,
serpentina, talco, pirrotita, pentlandita e calcopirita, além de altas concentrações de apatita.
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